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RESUMO 

SANTOS, Eduardo Inácio. Instituto Federal Goiano – Campus Morrinhos, fevereiro de 2023. 

A farinha de ovo em pó pode substituir parcialmente o plasma sanguíneo para leitões em 

fase de creche. Orientador: Wallacy Barbacena Rosa dos Santos. 

 

 Devido ao alto custo com alimentação na suinocultura, a demanda por utilização de 

produtos com menor custo de produção aumenta a cada dia. O plasma sanguíneo na nutrição de 

suínos é amplamente utilizado na produção de ração, porém seu custo é alto. Diante do exposto. 

O objetivo desde estudo foi utilizar a substituição parcial do plasma sanguíneo pela farinha de 

ovo em pó para leitões em fase de creche: pré-inicial I e pré-inicial II, utilizando quatro 

tratamentos em diferentes proporções, 0%, 20%, 40% e 60%, respectivamente. O delineamento 

experimental empregado foi em blocos casualizados repetido duas vezes no tempo, o 

experimento foi constituído por quatro tratamentos, com quatro repetições em cada tempo, 

sendo três leitões por baia representando como a unidade experimental. Foram avaliados os 

parâmetros de desempenho zootécnico: consumo de ração diário (CRD), ganho de peso diário 

(GPD), taxa de conversão alimentar (TCA). A análise estatística foi feita através do software 

estatístico Statistical Analysis System, foi utilizado a ANOVA para comparação das variáveis. 

Não foram obtidas diferenças significativas ao nível de 5% de probabilidade no teste de Dunnet 

neste experimento, dessa forma, a substituição de farinha de ovo em pó pelo plasma sanguíneo 

não afetou os índices de desempenho zootécnico, sendo uma boa opção para utilização da 

farinha de ovo em pó para redução dos custos de produção. 

Palavras chaves: Nutrição animal, desempenho zootécnico, bem estar animal, farinha de ovo 

em pó e plasma sanguíneo. 
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ABSTRACT 

SANTOS, Eduardo Ignacio. Instituto Federal Goiano – Campus Morrinhos, February 2023. 

Powdered egg flour can partially replace blood plasma for nursery piglets. Advisor: 

Wallacy Barbacena Rosa dos Santos. 

 

 Due to the high cost of feeding in pig farming, the demand for using products with lower 

production costs increases every day. Blood plasma in swine nutrition is widely used in feed 

production, but its cost is high. In view of the above. The objective of this study was to use the 

partial replacement of blood plasma by powdered egg flour for piglets in the nursery phase: 

pre-initial I and pre-initial II, using four treatments in different proportions, 0%, 20%, 40% and 

60%, respectively. The experimental design employed was in randomized blocks repeated twice 

in time, the experiment consisted of four treatments, with four replications in each time, with 

three piglets per pen representing the experimental unit. The zootechnical performance 

parameters were evaluated: daily feed intake (CRD), daily weight gain (GPD), feed conversion 

rate (TCA). Statistical analysis was performed using the Statistical Analysis System statistical 

software, ANOVA was used to compare the variables. No significant differences were obtained 

at the 5% probability level in the Dunnet test in this experiment, therefore, the replacement of 

powdered egg flour by blood plasma did not affect the zootechnical performance indices, being 

a good option for using egg flour. egg powder to reduce production costs. 

Keywords: Animal nutrition, zootechnical performance, animal welfare, powdered egg meal 

and blood plasma. 
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1. INTRODUÇÃO 

 A carne suína é a mais produzida em todo o mundo atualmente, de modo que no ano de 

2020, sua produção total chegou a um valor de 97.757 mil toneladas de carne (ABPA, 2021). 

O Brasil no ano de 2020, acabou colaborando com um total de 4.436 mil toneladas produzidas, 

se tornando assim o quarto maior produtor de suínos no mundo, com uma estimativa de 

produção de crescimento de 5% em sua produção (USDA, 2021). 

 A etapa de creche é uma fase da vida do leitão se torna uma das mais importantes durante 

toda a sua vida de produção. É nela em que serão utilizados todos os métodos e ferramentas 

necessárias para que possa ser preservado a saúde intestinal dos animais nesta fase (LEKAGUL 

et al., 2019). Principalmente a nutrição, a qual estudos vêm sendo desenvolvidos para justificar 

possíveis fontes de proteínas que tenham a possibilidade de substituir ou em associação com a 

proteína do leite (THOMAZ et al., 2011). 

 Com isso, a utilização de subprodutos da indústria alimentar humana tem sido estudada, 

como por exemplo, a farinha de ovo em pó, utilizada por Barbieri (2015) em uma pesquisa para 

substituição parcial da proteína da soja pela proteína do ovo em pó, mediante a índices de boa 

digestibilidade do mesmo, viabilizou o desempenho dos leitões. 

Os ovos que são descartados para o consumo humano passam por um processo de 

desidratação, alternativa econômica na formulação de dietas para suínos. Com o processamento 

de alimentos de origem animal, foi possível utilizar esses produtos de qualidade, mantendo as 

suas características originais preservadas (AGUIREE, 1979). 

 A farinha de ovo em pó, assim como o plasma, é um alimento que possui todos os 

aminoácidos essenciais e a maioria das vitaminas e minerais. (FIGUEIREDO, 2003; 

BARBOSA et al., 2007) utilizaram farelo de ovo em pó, os resultados das pesquisas se 
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mostraram contraditórios, principalmente pela variação na composição nutricional entre as 

dietas experimentais e diferentes formas de processamento do produto, ainda sendo necessário 

elucidar sua utilização para suínos (THOMAS, et al., 2011). 

 O objetivo desta pesquisa foi avaliar a farinha de ovo em pó em substituição parcial do 

plasma sanguíneo na alimentação de leitões nas fases pré iniciais I e II sobre o desempenho 

zootécnico. 

2. REVISÃO DE LITERATURA 

2.1 Farinha de ovo em pó 

O fornecimento de ovo em pó como um alimento na nutrição de suínos possui uma 

composição química de valores relevantes de proteína bruta (53,56%) e possuindo um energia 

bruta de (5.897 Kcal/kg), possuindo também altos valores de nutrientes, proteínas digestíveis 

com cerca de (43,91%) e energia digestível (5,159 Kcal/kg), de modo que a partir desses 

resultados são demonstrados os benefícios que o ovo em pó além de poder ser utilizado com 

um fonte de proteínas de alta qualidade, como também agregar o valor energético na nutrição 

de leitões na fase de creche (FIGUEIREDO, et al., 2003). 

Os resultados encontrados na literatura sobre a utilização da farinha de ovo em pó na 

nutrição de suínos em fase de creche bem pouco elucidados. Segundo Nessmith et al. (1996) a 

utilização de ovo em pó na fase de creche, apresentam resultados negativos no desempenho dos 

animais comparando, a dietas contendo farelo de soja, farelo de soja extrusado ou farinha de 

peixe. 

Perante uma pesquisa realizada por Norin et al. (1998), os animais recém-desmamados 

que consumiram dietas com inclusão de farinha de ovo em pó (6% e 12%), apresentaram menor 
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ganho de peso corporal em relação aos alimentados com dietas contendo farelo de soja, plasma 

sanguíneo e soro de leite. 

2.2 Plasma sanguíneo 

A utilização do plasma sanguíneo utilizados nos leitões desmamados com 21 dias 

apresentam um aumento na secreção de enzimas digestivas, de modo que ocorra uma melhoria 

na integridade do epitélio do intestino do animal, ocorrendo assim uma melhor digestão e 

também absorção de nutrientes (GATNAU, et al., 1994).  

Segundo Peiniau et al. (2000), uma das maneiras para amenizar os desafios nutricionais 

ocorridos por causa do desmame, é a confecção de dietas formuladas com base contendo leite 

em pó, plasma sanguíneo usadas como fonte de proteínas de qualidade. Por toda via, esses 

ingredientes acabam que ultrapassando os custos toleráveis para a formulação das rações, por 

esse modo, a farinha de ovo em pó é estudada por conseguir ser uma fonte de proteína de 

altíssima qualidade para a produção animal, tendo um alto valor biológico e contendo uma 

quantidade equilibrada de minerais e vitaminas. 

2.3 Estresse animal 

Na produção de suínos, o período de pós-desmame é considerado muito crítico, por 

fatores de transição de alimentação líquida para uma dieta sólida, pela imaturidade do sistema 

gastrointestinal (TGI), possuindo atividade reduzida nessa fase. Além de outros fatores 

estressantes como: a separação materna, novas interações sociais, ambiente novo em que são 

alojados e estresse durante o transporte (COLSON et al., 2012). 

Nos animais, o metabolismo e o desempenho, estão interligados ao bom funcionamento 

do trato gastrintestinal (TGI) (PLUSKE et al., 2018).  
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Para que o leitão posso atender as demandas zootécnicas da melhor forma possível, ele 

precisa de adequar e adaptar a esses novos fatores que o circundam para garantir um resultado 

desejado (CAMPBELL et al., 2013). 

2.4 Trato gastrointestinal 

As secreções que ocorrem no TGI de leitões na fase pré-desmame, são fundamentais 

para realizar a digestão de leite da porca, principal alimento durante esse período, de forma a 

moldar totalmente a sua microbiota, que é composto praticamente por bactérias lácticas (PETRI 

et al.,2010; ZHAO et al., 2021). 

Para a regulação do trato gastrointestinal, existem mecanismos envolvidos nesse 

processo, de modo que, há uma relação positiva em manter tanto o organismo do animal a 

população de bactérias benéficas da microbiota intestinal e a dieta consumida pelo animal. A 

definição de saúde intestinal pode ser representada de maneira que tanto a microbiota intestinal 

e o TGI possam existir de maneira a ter um equilíbrio simbiótico em que o bem-estar junto ao 

desempenho do animal não são limitados por disfunções (CELI, et al., 2017). 

O surgimento de um novo alimento de fonte diferente, acaba expondo o leitão a 

substâncias que acabam sendo detectadas pelo sistema imunológico intestinal como os 

antígenos, e isso irá influenciar diretamente a uma resposta alto imune (MOESER et al., 2017). 

 Quando começa a etapa pré-desmame dos animais, começa um povoamento de bactérias 

láticas no TGI dos suínos, as quais são umas das responsáveis para manter o equilíbrio intestinal 

dos leitões, e acabam beneficiando o mesmo. Entretanto com a retirada do aleitamento dos 

animais, e com o fornecimento de um novo tipo de dieta não líquida acaba ocorrendo uma 

redução drástica na população dessas bactérias benéficas. De modo que essa associação de 

fatores, acaba prejudicando muito a saúde intestinal dos leitões e promove o aparecimento de 
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patógenos que são oportunistas como a enterobactéria Escherichia coli, que por sua vez é uma 

das responsáveis por ser um dos agentes que causam diarreias pós-desmame (GRESSE et al., 

2017). 

3. MATERIAL E MÉTODOS 

O protocolo de pesquisa foi previamente aprovado pelo Comitê de Ética no Uso de 

Animais de Produção da Universidade Estadual do Oeste do Paraná (UNIOESTE). O 

experimento foi realizado nas instalações do Setor de Suinocultura no Campo Experimental 

Professor Antônio Carlos dos Santos Pessoa localizada na (Linha Guará). 

 Um total de 96 leitões machos inteiros, híbridos de linhagem comercial (Landrace × 

Large White, com peso corporal inicial médio de 7,41 ± 0,30 kg, desmamados aos 25 dias de 

idade, foram distribuídos em um delineamento experimental em blocos casualizados completos, 

com duas réplicas no tempo, constituindo quatro tratamentos de oito repetições, com três leitões 

por unidade experimental. 

Os leitões foram pesados e identificados individualmente com brincos de plásticos 

enumerados, higienizados com iodo, e alojados em baias em um galpão de alvenaria, as baias 

suspensas com (1,54 m2), com piso de plástico polietileno vazado, dispostas em duas fileiras 

divididas por um corredor central, equipadas com comedouros do tipo calha e com bebedouros 

do tipo chupeta. As baias e a instalação eram limpas diariamente, no período de manhã e à tarde, 

de forma que quando a temperatura estava muito baixa a limpeza era feita somente na parte da 

tarde para não afetar a termorregulação dos leitões, a limpeza foi feita com água corrente. 

No interior do galpão, a temperatura média do ambiente (25,20 °C ± 6,80 °C) e umidade 

relativa média do ar (76 % ± 22,32 %) foram verificadas com o auxílio de um datalogger 

(modelo UT330B digital USB, marca UNI-T, Pequim, China), instalado na parte central à altura 
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das baias. A temperatura e umidade do ambiente foram monitoradas por um sistema de câmeras 

(24 horas) permitindo ligar ou desligar o sistema de aquecimento de lâmpadas via aplicativo. A 

ventilação do galpão era realizada com o auxílio de ventiladores de parede, exaustores e janelas 

de vidro do tipo basculante. O aquecimento das baias experimentais era realizado com o uso de 

lâmpadas incandescentes individuais, presentes na parte superior de cada baia. 

O período experimental teve duração de 21 dias por cada rodada. No décimo quarto dia 

de alojamento os animais receberam a segunda dose das vacinas imunizantes contra os agentes 

patogênicos Circovírus suíno tipo 2, Mycoplasma hyopneumoniae, Streptococcus suis sorotipo 

2 e Haemophilus parasuis de acordo com o programa de vacinação da cooperativa local. 

Para avaliação do desempenho zootécnico dos animais foram verificados o ganho de 

peso corporal diário (GPD kg/dia), consumo de ração diário (CRD kg/dia) e a taxa de conversão 

alimentar (TCA, kg/kg). Com o auxílio de uma balança digital (Modelo UL-50, Marca DIGI-

TRON), os suínos foram pesados ao início e ao final de cada fase, bem como a quantidade de 

ração fornecida diariamente e as sobras. O GPD foi calculado considerando o peso corporal 

individual de cada animal dividido pelos dias de duração de cada fase. O CRD foi determinado 

pela diferença entre a quantidade de ração fornecida e a sobra diária, também, para cada fase, e 

a TCA foi calculada sobre o quanto foi consumido dividido pelo kg que produziu de peso 

corporal. 

Os efeitos de tratamento experimental sobre as variáveis dependentes foram verificados 

por meio da ANOVA. Comparações entre médias de tratamentos foram realizadas por meio do 

teste de Dunnett ao nível de 5% de probabilidade. 

As dietas experimentais foram dispostas em 4 tratamentos, utilizando níveis diferentes 

de substituição do plasma sanguíneo de suínos pela farinha de ovo em pó, sendo: (1) dieta 
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controle (DC) sem adição do FOP, (2) DC + 20% de FOP em substituição ao PS (FOP 20), (3) 

DC + 40% de FOP em substituição ao PS (FOP 40) e (4) DC + 60% de FOP em substituição 

ao PS (FOP 60). 

As dietas experimentais (tabela 1 e 2) foram divididas em duas fases experimentais, 

sendo pré–inicial I (de 7,09 a 9,60 kg-PC), e pré-inicial II (de 9,60 a 14,15 kg-PC) as quais 

foram formuladas a base de milho e farelo de soja, próximas aos limites das exigências 

nutricionais estabelecidas por Rostagno et al. (2017), e fornecidas aos leitões na forma farelada. 

Os animais tiveram acesso livre à ração e água durante todo o período experimental. A 

composição centesimal e as composições analisada e calculada das dietas basais estão dispostas 

nas Tabelas 1 e 2, respectivamente. 

Todas as análises estatísticas foram realizadas utilizando-se dos procedimentos do 

"General Linear Models" do software estatístico “SAS University Edition” (SAS Inst. Inc., 

Cary, NC, USA). Todos os dados foram apresentados como médias com erro padrão da média 

agrupado. 
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Tabela 1: Dietas experimentais fornecidas para leitões na fase pré-inicial I (como base 

alimentanda) 

¹Ingredientes (%) 
²Dietas experimentais 

DC³ FOP 20⁴ FOP 40⁵ FOP 60⁶ 

Milho grão - % PV 40,2820 39,4683 38,6547 37,8412 

Farelo de soja – % PB 27,3287 28,2327 29,1367 30,0407 

Permeado de soro de leite 14,1177 14,1177 14,1177 14,1177 

Açúcar 5,0000 5,0000 5,0000 5,0000 

Plasma sanguíneo 6,0000 4,8000 3,6000 2,4000 

Óleo de soja 2,9538 2,7387 2,5235 2,3083 

Fosfato bicálcico 1,8007 1,8263 1,8518 1,8775 

Ovo em pó - 1,2000 2,4000 3,6000 

Calcário 1,1878 1,1617 1,1353 1,1090 

Sulfato de lisina – 54,6% 0,5582 0,5932 0,6282 0,6633 

Premix¹ 0,3000 0,3000 0,3000 0,3000 

L-Treonina 96,8% 0,2028 0,2182 0,2337 0,2490 

DL-Metionina 99,5% 0,1947 0,1967 0,1985 0,2005 

L-Valina 95,5% 0,0328 0,0475 0,0622 0,0768 

L-Triptofano 99% 0,0223 0,0255 0,0285 0,0315 

Sal comum 0,0185 0,0738 0,1292 0,1845 

¹ ingredientes utilizados na formulação; ²dietas experimentais utilizadas na fase pré-inicial I; ³Dieta controle; ⁴Farinha de ovo 
em pó 20% de substituição ao plasma sanguíneo; ⁵ Farinha de ovo em pó 40% de substituição ao plasma sanguíneo; ⁶ Farinha 
de ovo em pó 60% de substituição ao plasma sanguíneo. 

 

Tabela 2: Dietas experimentais fornecidas para leitões na fase pré-inicial II (como base 

alimentanda) 

¹Ingredientes (%) 
²Dietas experimentais 

DC³ FOP 20⁴ FOP 40⁵ FOP 60⁶ 

Milho grão - % PV 48,8745 48,3321 47,7897 47,2473 

Farelo de soja - % PB 25,7576 26,3603 26,9629 27,5656 

Permeado de soro de leite 9,4117 9,4117 9,4117 9,4117 

Açúcar 5,0000 5,0000 5,0000 5,0000 

Plasma sanguíneo 4,0000 3,2000 2,4000 1,6000 

Óleo de soja 2,5098 2,3663 2,2229 2,0795 

Fosfato bicálcico 1,7809 1,7979 1,8150 1,8321 

Ovo em pó - 0,8000 1,6000 2,4000 

Calcário 1,0274 1,0099 0,9923 0,9748 

Sulfato de lisina – 54,6% 0,6479 0,6712 0,6946 0,7180 

Premix¹ 0,3000 0,3000 0,3000 0,3000 

L-Treonina 96,8% 0,2269 0,2372 0,2475 0,2577 

DL-Metionina 99,5% 0,1924 0,1937 0,1949 0,1962 

L-Valina 95,5% 0,0620 0,0718 0,0816 0,0914 

L-Triptofano 99% 0,0305 0,0325 0,0346 0,0366 

Sal comum 0,1784 0,2153 0,2522 0,2891 

¹ ingredientes utilizados na formulação; ²dietas experimentais utilizadas na fase pré-inicial II; ³Dieta controle; ⁴Farinha de ovo 
em pó 20% de substituição ao plasma sanguíneo; ⁵ Farinha de ovo em pó 40% de substituição ao plasma sanguíneo; ⁶ Farinha 
de ovo em pó 60% de substituição ao plasma sanguíneo. 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Não houve efeito significativo (P>0,05) de tratamento (Tabela 3) na fase pré-inicial I 

sobre as variáveis avaliadas no presente estudo:  PCF (peso corporal final), CDR (consumo 

diário de ração), GPD (ganho de peso diário), TCA (taxa de conversão alimentar) e EA 

(eficiência alimentar). 

Tabela 3: Desempenho zootécnico de leitões na fase pré-inicial I alimentados com farinha 

de ovo em pó substituindo plasma sanguíneo 

Variáveis¹ 
Tratamentos² 

DC FOP 20 FOP 40 FOP 60 EPM³ P-valor⁴ 

PCI (kg) 7,520 7,601 7,572 7,441 0,091 - 

PCF (kg) 8,968 9,441 9,400 9,229 0,113 0,60 

CRD (kg) 0,317 0,369 0,332 0,320 0,011 0,29 

GPD (kg) 0,260 0,288 0,261 0,255 0,012 0,78 

TCA (kg) 1,395 1,299 1,301 1,217 0,032 0,47 

EA (kg) 0,730 0,777 0,786 0,792 0,020 0,84 

¹PCI: peso corporal inicial; PCF: peso corporal final; CRD: consumo de ração diário; GPD: ganho de peso diário; TCA: taxa 
de conversão alimentar. ² DC: dieta controle; FOP 20: substituição 20% do plasma sanguíneo pela farinha de ovo em pó; FOP 
40: substituição 40% do plasma sanguíneo pela farinha de ovo em pó; FOP 60: substituição 60% do plasma sanguíneo pela 
farinha de ovo em pó. ³EPM: erro padrão da média. ⁴P-valor: probabilidade ao nível de significância. 

 Podemos observar que a dieta contendo 20% de substituição de PS pelo FOP obteve 

maior GPD e PCF dentre os tratamentos fornecidos, e com à medida que foi aumentada a 

substituição de PS pela FOP, foi verificado um menor GPD e PCF dos animais, resultados 

iguais aos de Figueiredo et al., (2002) que também usou substituição de PS pela FOP. 

 Na inclusão de ovo em pó na alimentação dos leitões apresenta melhoria no desempenho 

dos animais como, por exemplo, uma fração de imunoglobulinas presente na gema do ovo 

chamados de IgY, elas atuam na redução de problemas no sistema gastrointestinal, dentre eles 

a diarreia e doenças gastrointestinais mais comuns como Escherichia coli e Salmonella spp. 

Além disso o ovo em pó vem sendo utilizado como como uma alternativa antimicrobiana 
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promovendo um equilíbrio na flora intestinal dos leitões, possuindo uma quantidade de 18 

aminoácidos conferindo assim um alto valor biológico na dieta (BARBIERI, 2015). 

Tabela 4: Desempenho zootécnico de leitões na fase pré-inicial I + fase pré-inicial II 

alimentados com farinha de ovo em pó substituindo plasma sanguíneo. 

Variáveis¹ 
Tratamentos² 

DC FOP 20 FOP 40 FOP 60 EPM³ P-valor⁴ 

PCI (kg) - - - - - - 

PCF (kg) 16,445 16,471 16,412 16,067 0,219 0,92 

CRD (kg) 0,568 0,560 0,556 0,543 0,011 0,92 

GPD (kg) 0,431 0,418 0,421 0,400 0,009 0,75 

TCA (kg) 1,318 1,343 1,316 1,329 0,015 0,94 

EA (kg) 0,471 0,733 0,760 0,755 1,000 0,33 

¹PCI: peso corporal inicial; PCF: peso corporal final; CRD: consumo de ração diário; GPD: ganho de peso diário; TCA: taxa 
de conversão alimentar. ² DC: dieta controle; FOP 20: substituição 20% do plasma sanguíneo pela farinha de ovo em pó; FOP 
40: substituição 40% do plasma sanguíneo pela farinha de ovo em pó; FOP 60: substituição 60% do plasma sanguíneo pela 
farinha de ovo em pó. ³EPM: erro padrão da média. ⁴P-valor: probabilidade ao nível de significância. 

Não houve efeito significativo (P>0,05) de tratamento sobre as variáveis investigadas:  

PCF (peso corporal final), CDR (consumo diário de ração), GPD (ganho de peso diário), TCA 

(taxa de conversão alimentar) e EA (eficiência alimentar) avaliados (Tabela 4). 

 Segundo Barbosa et al., (2007), com o aumento da substituição do PS pela FOP houve 

menor GPD por causa da FOP que possui menor aceitabilidade dos leitões nas dietas com maior 

FOP na sua composição. Tal fato ocorrido foi semelhante ao de Figueiredo et al., (2003) usando 

concentrações de farinha de ovo em pó em leitões em fase de creche que ao aumentar o nível 

de farinha de ovo em substituição ao plasma sanguíneo obteve menor GPD dos animais. 

 Na fase pré-inicial I + II, a dieta controle que não teve substituição de farinha de ovo 

em pó, mas somente plasma sanguíneo resultou em um maior consumo de ração diário entre os 

tratamentos, esse fato pode ser explicado pelo trabalho realizado pro Dalto et al., (2011) com 

plasma sanguíneo em níveis diferentes para leitões desmamados e também obteve resultados 

com maior nível de inclusão de plasma sanguíneo por ter maior aceitabilidade desse alimento. 
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5. CONCLUSÃO 

 A substituição de plasma sanguíneo pela farinha de ovo em pó não afetou os índices de 

desempenho zootécnico, sendo uma boa opção para utilização da farinha de ovo em pó para 

redução dos custos de produção. 
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LISTA DE ABREVIATURAS E SIGLAS 

 

CRD – Consumo de ração diário 

GPD – Ganho de peso corporal diário 

TCA – Taxa de conversão alimentar  

EA – Eficiência alimentar 

PS – Plasma sanguíneo 

FOP – Farinha de ovo em pó 

TºC – Temperatura em graus célsius 

UR % – Umidade relativa do ar 

TGI – Trato Gastrointestinal 

PCI – Peso corporal inicial 

PCF – Peso corporal final 
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